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Guanabara, palavra indígena

Que significa “seio do mar”

O formato arredondado da baía

Fartura na pesca vai proporcionar

E esse é nosso objetivo do Círculo:

Respeitar, harmonizar e congregar

A UR I constrói pontes entre

Cada diferente tradição

Respeita a Sabedoria

Que em cada religião

Nosso círculo é heterogêneo

31 de Maio de 2020

Há algo novo no ar

Aspirantes se reúnem

Para da UR I participar

E Círculo de Cooperação Guanabara

É o nome que vão adotar



A URI é uma rede inter-religiosa
reconhecida internacionalmente.

Sua carta magna foi assinada
pela primeira vez em 26 de
junho de 2000 e em abril de
2020 a organização já conta
com 1052 Círculos de
Cooperação (CCs) em todo o
mundo, com atividades em 108
países, sendo 54 CCs na América
Latina, 13 no Brasil.

Círculo de Cooperação

Guanabara



O Círculo de Cooperação Guanabara da URI

Após conversas preliminares, foi realizada a primeira reunião para a fundação de um novo círculo de cooperação da URI no Rio de 
Janeiro no dia 31 de maio de 2020, mesmo dia em que se celebra em algumas tradições religiosas a festa de Pentecostes. Participou 
desta reunião parte dos futuros membros fundadores bem como a sra. Salette Aquino que faz parte da curadoria da URI para a 
América Latina.

No dia 04 de junho de 2020 foi realizada uma entrevista do grupo com a sra. Enoé Texier, coordenadora regional da URI para a 
América Latina e Caribe, esta entrevista visava explicar as razões do grupo para sua fundação visando obter a aceitação do conselho 
da URI.

O nome Guanabara foi escolhido por ser o nome de origem indígena usado pela cidade do Rio de Janeiro durante o período em que
ela foi uma cidade-estado, tendo deixado de ser o antigo Distrito Federal do Brasil e se tornando Estado da Guanabara. 
Posteriormente, o Estado da Guanabara se fundiu com o Estado do Rio de Janeiro (que apesar de possuir o mesmo nome que a 
cidade, ela não fazia parte dele).

Guanabara também é o nome da baía importante para a economia brasileira e que deu origem ao nome da cidade e do Estado do Rio
de Janeiro. Assim sendo, o nome Guanabara é um nome de relevância história para a área geográfica de atuação deste CC.

No dia 11 de junho de 2020 foi finalmente aprovado e expedido o certificado do Círculo de Cooperação Guanabara. Com suas 
primeiras reuniões, como as citadas anteriormente, tendo sido feitas de maneira virtual por conta da pandemia do covid-19 que 
abalou o mundo neste ano. 

Entre as tradições religiosas dos fundadores se encontra o cristianismo, palo, umbanda, espiritismo, gnosticismo, budismo e 
hinduísmo, porém, o grupo se encontra abertos para membros das diversas concepções de espiritualidade, de crença e até de 
descrença.



O SAGRADO, A EDUCAÇÃO E O MEIO 
AMBIENTE

• O básico e fundamental entre a educação profissionalizante, educação técnica, educação religiosa ou educação ambiental, continua sendo a EDUCAÇÂO.

• A Educação Ambiental é uma prática que no Brasil em particular, se construiu em sintonia com a crítica social dos movimentos ecológicos, num contexto de 
difusão da temática ambiental na sociedade.

• No TRATADO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS E RESPONSABILIDADE GLOBAL, produzindo pelas Organizações Não 
Governamentais em junho de 1992, traz em seus 4 princípio os seguintes postulados:

• “1.A educação é um direito de todos; somos todos aprendizes e educadores. 2. A educação ambiental deve ter como base o pensamento 
crítico e inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos formal, não formal e informal, promovendo a transformação e a construção 
da sociedade. 3. A educação ambiental é individual e coletiva. Tem o propósito de formar cidadãos com consciência local e planetária, que 
respeitem a autodeterminação dos povos e a soberania das nações. 4. A educação ambiental não é neutra, mas ideológica. É um ato 
político, baseado em valores para a transformação social.”



Mesmo assim a Educação Ambiental ainda sofre um grande preconceito, por falta de entendimento e, principalmente, pela indevida 
apropriação pelos setores mais poluentes da sociedade.

Oxossi a tua mata é linda, é verde da cor do mar

A excessiva religiosidade do povo brasileiro aliada a uma profusão de manifestações diversificadas de fé ou crenças, torna-se um
campo fértil para o estabelecimento não só do diálogo inter-religioso, como também de temas que se mostram ainda incipientes na 
frágil democracia brasileira.

A Umbanda, como genuína religião brasileira e o Candomblé de matriz mais africana, ainda sofrendo com a intolerância religiosa, 
tornam-se excelente plataforma de debates sociais e também religiosos sobre Direitos Humanos, Diversidade, Democracia Racial, 
Exclusão Educativa, Violência e a questão de gênero.

A figueira original sob a qual Sidarta Gautama se iluminou já não existe. Em seu lugar foi plantada outra originária de uma muda de 
uma figueira do Sri Lanka

Uma ação de qualquer natureza baseada no princípio de agir localmente pensando de forma global pode ser desencadeada em 
grupos religiosos como estratégia de fortalecimento da paz e da tolerância, numa ação duplamente educativa quer no campo 
ecológico, quer no campo do diálogo inter-religioso.

Jesus saiu então e foi, como de costume, para o Monte das Oliveiras. E os discípulos seguiram também com Ele.



Há em todas as grandes crenças, tal como registrei algumas neste texto, o elemento primordial da natureza, da paisagem, onde os 
grandes líderes espirituais se inspiraram ou inspiram seus seguidores.

A natureza coletiva, não apropriada por setores que as destroem, mas pelos devotos que as protegem, e isso pode atenuar as 
barreiras da exclusão e ampliar a possibilidade de entendimento do outro, do diferente, do encantamento místico.

E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se. . .

Eu vi mamãe oxum na cachoeira, sentada na beira do rio, colhendo lírio lirulê...

“Levando consigo Pedro, João e Tiago, Jesus subiu ao monte para orar...

A paz, como estado de consciência interior e, portanto, pessoal, se reflete em nós, advinda do exemplo daquele inspirador de nossas 
ações de fé e de crença, as quais exteriorizamos nos direitos fundamentais não apenas para “o irmão ou irmã” de ideal, mas para 
toda a sociedade, estabelecendo-se a diretriz fundamental dos Direitos Humanos, tão secundarizado em nossos diversos tipos de 
templos ou  igrejas.

O processo educativo é longo, mas uma pedagogia da práxis embasada no diálogo e no exemplo, pode consolidar, e muito, esse 
sentimento de unidade e pertencimento ao universo.

Atribuem ao Mahatma Gandhi a frase “uma caminhada de mil passos começa com o primeiro passo.”  Que tal, juntos, iniciarmos 
dando o primeiro passo?

Luiz Franklin de Mattos Silva
Biólogo, Ecologista, Bispo Gnóstico

Membro Fundador do CC Guanabara



Os Princípios da URI 
em Cordel

Uma ponte entre religiões

A URI busca fazer

Respeitando cada pessoa

Na sua forma de crer:

Indígenas, gnósticos ou ateus

Podem a ela pertencer

Seu objetivo é formar
Círculos de cooperação
Amplificando o esforço
Da humana comunhão
Os círculos é que vão definir
Qual será sua área de ação:



Os Princípios da URI 
em Cordel

Ecologia\ Direitos Humanos

Artes\ Saúde\ Comunicação

Advocacia\ Alívio da pobreza

Mulher\ Jovem\ Educação

Causas Indígenas ou Sociais

Ou o Diálogo entre Religião

Um Círculo de Cooperação
Somente poderá se iniciar
Com mínimo de 7 membros
E distintas formas de acreditar
Pois é só no bem da comunidade
Que o grupo deverá focar



Atividades 
Escolares

O CC Guanabara reconhece e valoriza o trabalho dos 
professores brasileiros que lutam dia após dia para 
levar cultura e educação milhões de jovens e adultos 
todos os dias.

Para auxiliar nessa missão, o CC Guanabara está 
disponibilizando junto com esta edição, 2 atividades 
complementares para serem utilizadas em Sala de 
Aula.

A primeira tem como tema a Ecologia e a segunda 
tem como tema as ODS.



ccuriguanabara.blogspot.com


